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INTRODUÇÃO 



INTRODUÇÃO 

Sabe-se, atualmente, que a eletromiografia é de grande valor 

no estudo dos músculos estriados, permitindo-nos determinar a pa~ 

ticipação efetiva destes elementos nos diversos tipos de movimen 

tos voluntários, pela captação dos seus potenciais de açao, ger~ 

dos quando em atividade. E inegável a contribuição do registrode 

potenciais elétricos no estudo da dinâmica muscular abrindo novos 

campos de pesquisas e enriquecendo o conhecimento das bases neu­

rornusculares. 

Segundo de SOUSA 24 (l9S8) foi somente com a aplicação deste 
método que, nos Últimos anos, vêm-se modificando nossos conheci­

mentos, obrigando o anatomista a transformar, em grande parte, o 

seu juizo e alargar o seu conceito sobre a função muscular. 

Deve-se a MOYERs
21 (1949) o pioneirismo da utilização desta t~ 

nica na investigação da dinâmica mastigatôria. Desde então, vários 

trabalhos têm sido publicado~ empregando diferentes aparelhos e 

instrumentos de acordo com o tipo particular de estudo a ser rea­

lizado. 

foi 

Entretanto o estudo da musculatura labial é mais recente 

introduzido por LYSAUGHT e colaboradores16 (1961), para 

e 

com-

plementar métodos acústicos e fonéticos da análise da palavra. 
6 Outros autores, como HARRIS e colaboradores (1962), LUBKER e PA~ 

Ris 15 (1970) dedicaram-se a estudar os padrões de ação muscular 

associados à produção das consoantes bilabiais /p/ e /b/. 

Referindo-se ã. aplicabilidade da eletrorniografia na pesquisa 

da fala, FROMKIN e LADEFOGED 5(1966) salientam que, por um longo 

tempo, os sons foram descritos em termos de posições e forma dos 

órgãos da fala. Acrescentam que, só recentemente, alguma atenção 

tem sido dedicada aos meios pelos quais estas posições e formas 

são efetuadas. Acentuam, ainda, 

o único que pode revelar quando 

que o estudo eletrorniográfico -e 

um músculo ê ativado, como é ati 

vado e revelar, também, a coordenação de diferentes músculos en-
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volvidos em um movimento. 

A atividade neuromuscular na fala é de grande interesse na 

pesquisa da fonaç~o, mas poucas tentativas para um estudo siste­

mático de eletromiografia têm sido feitas. A avaliabilidade e a 

importância do estudo dos lábios mostram que urna quantidade sur­

preendente de informação lingilÍstica é suprida pela área facial, 

[LEANDERSON e colaboradores 13 , 1967). 

Com o propósito de estabelecer alguns parâmetros na pesquisa 

eletromiográfica da musculatura labial, HUNTINGTON e colaborado­

res7 (1968) compararam indivíduos com distúrbio de audição e fa­

lantes normais, durante a articulação de algumas consoantes co­

muns aos dois grupos. O interesse imediato foi esclarecer alguns 

fatores que permitiriam evidenciar os distúrbios da articulação 

de falantes surdos. Ao mesmo tempo, esses autores procuraram me­

lhorar o entendimento da organização da fala normal, pela consi­

deração dos diversos efeitos de malfunção, que ocorrem na produ-

çao da 

Em 

fala. 
22 1969, PERSSON e colaboradores ao examinarem indivíduos 

disârtr.Cos (mal de Parkinson), encontraram um grande aumento na 
postura básica da fala, relativo ã atividade tônica que ocorre 
nos músculos elevador do lábio superior e depressor do lábio in­

ferior, precedendo por centenas de milisegundos a atividade ele­

tromiográfica, devido ao movimento articulatório da expressão vo 

cal. 

Reconhecendo, também, a relevância dos dados eletromiogrã.fi­

cos para a fonética, KELMAN e GETEHOUSE9 (197S) analisaram a ati­

vidade dos músculos faciais, enquanto o indivíduo pronunciava u­

ma série de expressões vocais. 

Esperando contribuir para estudos relativos ã musculatura labial 

e, considerando-se que uma análise comparativa entre indivíduos 

portadores de distúrbios de comunicação e falantes normais pode­

ria ser aplicável ao desenvolvimento da terapêutica fonoaudioló­

gica, propomo-nos a realizar este estudo. 
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REVISÃO DA LITERATURA 

Descrevendo técnicas experimentais e suas aplicações para um 

estudo específico dos movimentos labiais durante a palavra, LY­

SAUGHT e colaboradores 16 (1961) introduziram a eletromiografia no 

estudo da fala. Seus resultados, entretanto, não mostraram dife-

renças significantes na atividade eletromiográfica dos 

entre os fonemas /p/ e /b/. 

Em 1962, BARRIS e colaboradores 6 observaram que a 

lábios, 

consoante 

/m/ tem o mesmo padrão de ação labial que /p/ e /b/. Analisa 

ram, também, a ação da musculatura do pala to mole na articulação 

desses fonemas, sendo que, para a nasal /m/, nenhuma atividade 

foi observada em qualquer lugar da região palatal. Para /p/ e 

/b/, porém, observaram uma atividade semelhante, a qual podia ser 

medida na superfície palatal, superior ou inferior. As formas de 

a 1 teraç.ão do padrão eletromíográfico estavam na dependência se o 

/p/ ou /b/ seguiam som nasal ou som oral. 

MacNEILAGE17 (1963) realizou comparações eletromiográficas quan­

do o fonema /f/ se encontrava na posição final de emissão e qua!!: 

do encaixado em vários grupos consonantais 

dos de superfície, localizados ao nível da 

ã borda rubra do 

finais. Usou eletro­

junção do lábio supe­

lâbio. O estudo foi rior e inferior, pr6ximos 

realizado em 3 homens e 1 mulher e todos falando a língua ingl~ 

sa. Concluiu que, independente da posição do /f/, os padrões de 

ação muscular mostraram similaridade considerável. 

Revisando uma série de trabalhos, FROMKIN e LADEFOGED 5 (1966) 

descreveram os princípios da eletromiografia, além de técnicas~ 

tilizadas para investigações fonéticas, apresentando um sistema 

desenvolvido para quantificar a açio muscular na fala, pelo uso 

de um pequeno computador. Segundo estes autores, os eletrodos de 

agulha são essenciais quando estudamos músculos que não. se situam 

imediatamente abaixo da pele, mas inconvenientes e desnecessá­

rios quando estudamos a musculatura subcutânea tal como o orbicu 
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lar da boca. 

Baseados em estudos anatSmicos, palpaç~o dos mfisculos fonado 

res durante a conversação e estudos eletromiográficos, LEANDER­

SON e colaboradores 13 (1967) mostraram que, na emissão de consoan 

tes bilabiais /p/ e /b/, o m~sculo depressor do ~ngulo da bo-

ca abaixa os cantos da mesma, de tal maneira que o lábio supe-
rior se estende sobre o inferior. O mfisculo mentoniano eleva o 15 

bio inferior, contraindo a pele do menta. A separação dos lábios 

seria alcançada através do relaxamento desses músculos e da con­

tração do músculo depressor do lábio inferior. As investigações 

também mostraram que a curvatura labial é produzida principalme~ 

te pelos músculos orbicular superior e inferior da boca. 

HUNTINGTON e colaboradores 7 (1968) verificaram, através da e­

letromiografia, a articulaçio consonantal da musculatura labial 

e lingual, em 4 indivíduos do sexo feminino, sendo que 2 indiví­

duos apresentavam fala normal e os outros 2 eram surdos. Para os 

registros eletromiográficos foram utilizados eletrodos de super­

fície, fixados sobre os músculos, enquanto eram pronunciadas on­

ze consoantes comuns. Os resultados mostraram que a atividade 1~ 

bial, observada nos indivíduos surdos, foi correta quando compa­

rada aos normais, ainda que exagerada. 

Em estudo sobre o controle motor da produção da fala, MacNEI 

LAGE e DeCLERK18 (1969) obtiveram registros eletromiográficos do~ 
músculos orbicular da boca, depressor do lábio inferior e muscul~ 

tura do palato mole, durante a emissão de grupos consoante-vogal 

consoante (CVC). Os dados foram analisados em termos de 2 tipos 

de efeitos: efeito esquerda para a direita, onde a identidade do 

fonema anterior afeta o controle motor de ações subseqtientes: e­

feito direita para a esquerda, onde a identidade de um fonema po~ 

ter i o-r tem influência sobre ações anteriores. Os eletromiogramas, 

tomados durante a emissão de vogais e consoantes finais, mostra­

ram que alguns aspectos do controle motor eram alterados confor-

me o fonema precedente. Embora menos freqUentemente, ocorreram 

diferenças, também, em alguns aspectos do controle motor, duran­

te a produção de vogais e consoantes iniciais de acordo com os 

fonemas subseqtientes. 

. 22 PERSSON e colaboradores (1969) investigaram as atividades _s:. 

létricas dos músculos orbicular superior e inferior da boca, me!!: 

toniano, depressor do ãngulo da boca, elevador do lábio superior 

e depressor do lábio inferior. Os músculos foram analisados du­

rante a produção de consoantes e vogais encaixadas em um contex-
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to lingtiístico fixado. ExaminaTam estes músculos, também, em 1 n-

divíduos com disartria, 

postura bisica da fala 

te. 

os quais demonstraram grande aumento da 

e atividade articulat6ria me~os proemine~ 

Analisando dezoito indivíduos, adultos, com fala normal, LUª 

KER e PARRis 15 (1970) realizaram medições simultâneas da pressão 

intra-oral, pressão labial e atividade eletromiográfica do músc~ 

lo orbicular inferior da boca, quando da produção das consoantes 

bilabiais /p/ e /b/. Os autores concluíram que o movimento la 

bial, para os fonemas /p/ e /b/, não exigiu atividade eletro­

miog:ráfica mais forte para um ou para outro fonema. Os dados tarn 

bêm sugeriram que existe uma considerável variabilidade entre os 

indivíduos. 

Examinando o controle 

dução da fala, MacNEJLAGE 

dos movimentos da mandÍbula, para a pro 
19 -

e colaboradores (1970) observaram a 

contração dos músculos controladores deste elemento. O estudo mos 

trou que, embora exista normalmente um movimento mandibtllar pré­

fala definitivo, a posição resultante para este movimento varia 

consideravelmente. 

LEANDERSON e colaboradores 14 (1971) verificaram eletromiogra­

ficamente a função dos músculos elevador do lábio superior, orbi_ 

bicular superior e inferior da boca, depressor do lábio inferior, 

depressor do ~ngulo da boca e mentoniano, durante a coarticula­

ção de diferentes sons labiais. Esse estudo foi realizado em in­

divíduos com fala normal. O exame consistiu em combinações de V2_ 

gal-consoante-vogal (VCV), inseridas em uma estrutura lingtiísti­

ca fixada. Dois tipos de atividade eletromiográfica puderam ser 

observadas: postura da fala, isto ê, atividade anterior, a qual 

foi mais pronunciada nos músculos elevador e depressor do lábio 

e apareceram ambas antes, durante e entre as expressoes vocais 

diferentes: atividade articulat6ria, associada aos movimentos rã 

?idos, durante as expressões vocais, ocorrendo em todos os museu 

los examinados. 

Um ano após, LEANDERSON e LINDBLOM12 confirmaram que as ob­

servaçOes anteriores são válidas para outros falantes normais, 

como princípios funcionais para atividade muscular do lábio du­

rante a produção da palavra. Os autores demonstraram a existên­

cia de várias características eletromiográficas comuns a um gru­

po de falantes normais. A ativação muscular e a composição do gr!:: 

po muscular apresentaram alguma variação entre os indivíduos, com 

respeito is caracteristicas comuns. 
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Preocupados em esclarecer as diferentes opiniões na literatu 

ra, a respeito das funções musculares da bochecha e lábio, ISLEY 
e BASMAJIAN

8
(1973) analisaram, através de eletrodos de agulha, os 

m6sculos orbicular superior e inferior da boca, rnentoniano, de­

pressor do ângulo da boca e bucinador. Examinaram 8 indivíduos 

do sexo masculino, sendo professores e estudantes de música, mais 

precisamente de instrumentos de sopro, os quais foram solícita­

dos a realizar urna série de movimentos faciais, tais como: sor­

rir, assoprar, enrugar os l~bios e produzir certos tons sobre um 

instrumento de sopro. Observaram que, ao soprar suavemente, po~ 

ca atividade se produziu no músculo orbicular inferior da boca. 

No entanto, quando sopravam fortemente, o músculo orbicul ar sup~ 

rlor da boca demonstrou atividade forte e o inferior, uma ativi­

dade muito forte. Verificaram também que, ao enrugar os lábios, 

ocorria grande atividade dos mGsculos orbicular superior e infe­

rior da boca. 

VITTI e colaboradores 25 (1975) verificaram a atividade dos mús 

culos orbicular superior e inferior da boca, com eletrodos tipo­

lares de fio, em 11 indivíduos adultos, durante a posição de re-

pouso e os movimentos de protrusão, retrusão, sorrir, 

través de um canudo, sucção do polegar e mastigação. 

sucçao a­

Observaram 

que, durante a sucção do polegar, os músculos orbicular superior 

e inferior da boca, responderam com uma marcada atividade. Entr~ 

tanto, ao estudarem o músculo bucinador, verificaram que ocorreu 

apenas um pequeno aumento de atividade para o mesmo movimento. 

Salientam, ainda, que nao há atividade elétrica desses músculos 

na posição de repouso. 

Usando eletrodos de superfície, KELMAN e GETEHOUSE 9 (1975) e~ 

tudaram a atividade eletromiográfica dos músculos orbicular sup~ 

rior e inferior da boca, em dois indivíduos, durante a produção 

do fonema /pip/. Os resultados foram estatisticamente analisados 

e concluíram que a atividade eletrorniográfica destes músculos e 

marcadamente diferente. Não encontraram, porém, diferença signi­

ficante, a cada lado da linha média, indicando uma simetria des­

tes músculos. 

Com o propôs i to de obter um método de avaliar o ensino da pro 

- d 1- KOYAJMA e colaboradores 10 nuncia inglesa como uma segun a lngua, 

(1976) analisaram eletromiograficamente o comportamento da museu 

latura labial, utilizando vocábulos ingleses pronunciados por f a 

lantes nativos, japoneses bem treinados e não treinados neste i­

dioma. Os indivíduos não treinados foram posteriormente orienta-
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dos intensivamente por um instrutor inglês, enfatizando 

renças eletromiogr5ficas obtidas dos falantes nativos. 
as dife­

Após es-
tcs treinamentos, concluíram que os indivíduos, anteriormente não 

tTeinados, aproveitaram muito na pronúncia de cada consoante cor 

retarnente, enquanto os eletromiogra.mas aproximaram-se daqueles 

do falante nativo e o individuo bem treinado. Estes resultados 1n 

clicaram que estudos eletromiogrâficos da musculatura labial, na 

pr~núncia de vocábulos ingleses, poderiam favorecer o estudo des 

ta lÍngua. 

A fim de estabelecer uma relação entre a morfologia superfi­

cial do lábio superior e a musculatura subjacente, LATHAM e DEA­

TON11(1976) estudaram o curso e o padrão de inserção das fibras 

musculares no filtro labial. Para tal, utilizaram 6 fetos e 1 re 

c~m-nascido, realizando cortes histol6gicos seriados e um m~todo 

de reconstrução com lâminas de Plexiglas. Observaram que as fi­

bras do músculo orbicular da boca penetram no lábio superior de 

um lado e decussam na pele do lado oposto. 

ESSENFELDER e VITTJ 2 (1977), utilizando da eletromiografia, ~ 

nalisaram a participação dos músculos orbicular superior e infe­

rior da boca, em 19 indivíduos, portadores de oclusãononnal,quan­

do em repouso, na realização de diversos movimentos e na em1ssao 

dos fonemas bê, ême, pê, efe e vê. Verificaram que, na emissão 

dos fonemas, a maior atividade se produziu no músculo orbicular 

inferior da boca, talvez segundo os autores, pelo maior relacio­

namento deste múesculo com a mandíbula, que, sendo um elemento mõ 

vel, poderia provocar maiores diferenças em seu comportamento. 

Devido ao fato de as descrições anatômicas sobre a musculatu 

ra labial humana não especificarem as contribuições de cada mus­

culo separadamente no movimento dos lábios, FOLKINS 3 (1978) pro­

pôs estudar a atividade eletromiográ.fica dos músculos orbicular 

inferior da boca, depressor do l~bio inferior, rnentoniano e de­

pressor do ângulo da boca. Para tal, mediu o deslocamento da li­

nha média do lábio inferior e ângulo da boca, durante a ativaç.ão 

voluntária, isolada, daqueles m0sculos, em 3 individuas adultos 

e normais. Todavia a atividade eletromiográfica, isolada, foi oE_ 

tida apenas no músculo mentoniano e depressor do lábio inferior, 

pois nenhum dos indivíduos foi capaz de isolar os músculos orbi­

cular inferior da boca e depressor do ângulo da boca. A ativação 

do mentoniano moveu a linha média do lábio inferior, superiorrnei!: 

te e anteriormente, mas o depressor do lábio inferior moveu-a 1n 

feriormente e posteriormente. 
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No mesmo ano, este autor, continuando seus estudos sobre a 

função da musculatura buco-facial, estimulou eletricamente os rnus 

culos orbicular inferior da boca, rnentoniano, depre~sor do angu­

lo da boca e depressor do lábio inferior. O uso da estimulação~ 

lêtrica permitiu resultados mais precisos que aqueles obtidos pr~ 

viamente dos movimentos voluntários. Para o músculo orbicular in 

ferior da boca, utilizou duas colocações de eletrodos: uma orien 

tada pr6xima i linha m&dia, enquanto a outra, situada mais late­

ralmente. A estimulação do orbicular inferior da boca, na linha 

média, produziu enrugamento da pele e ao redor do vermelhão do 

lábio. A maior influência da estimulação do depressor do ângulo 

da boca foi um amplo movimento inferior deste ângulo. A estimula 

ç~o do mentoniano moveu o libio superiormente e anteriormente, e 

a estimulação do depressor do lábio inferior produziu um movimen 

to em direção oposta. 
7 

Complementando as concepçoes de ESSENFELDER e VITTJ" (1977), 

SALES e VITTI 23 (1979) verificaram as poss.íveís diferenças de ati:._ 

v idades dos músculos orbicular superior e inferior da boca, em 10 

indivíduos, portadores de maloclusão Classe I de Angle e apinha­

menta de incisivos, comparados aos de oclusão normal e apos o a­

linhamento destes dentes. Entre outros movimentos, analisaram es 

tes músculos durante a emissão de fonemas "efe" e "jota". Obser­

varam que, para o músculo orbicular superior da boca, apôs o ali 

nhamento dos incisivos e, na emissão do fonema "efe", ocorreu u­

ma nítida diminuição de atividade, enquanto, para o fonema "jo­

ta", a atividade tornou-se mais discreta. Para o músculo orbicu­

lar inferior da boca, após o alinhamento dos incisivos, a ativi­

dade praticamente permaneceu a mesma quando da emissão dos fone­

mas citados. 
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PROPOSIÇÃO 

Visando um estudo comparativo entre os m~sculos orbicular su 

perior e inferior da boca, mentoniano e depressor do l~bio infe­

rior, em falantes normais e indivíduos com distúrbios de comuni-
- -caçao, propoe-se: 

- nrocurar estabelecer um padrão de normalidade entre estes 
~ 

músculos para individuas com fala normal; 

verificar possíveis diferenças de atividade nestes museu­

los, entre falantes normais e indivíduos com distúrbios de 

comunicação. 
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MATERIAL E MfTODOS 

Os rrn:isculos orbicular superior e inferior da boca, mentonia­

no e depressor do lábio :inferior, foram estudados eletromiografi-_ 

carnente em 10 indivíduos, leucodermas, brasileiros, de ambos os 

sexos, com idades variando entre 4 e 20 anos. Estes eram portad!:?_ 

res de distúrbios de comunicação (Grupo I) e provenientes de uma 

clinica especializada em Fonoaudiologia da cidade de Piracicaba, 

São Paulo. 

Para efeito de análise, foram comparados a uma amostra de 10 

falantes normais (Grupo II, Controle), leucodermas, brasileiros. 

de ambos os sexos, com idades variando entre 5 e 25 anos, cuja 

normalidade foi determinada ap6s avaliação de sua linguagem, ve­

rificando que não mostravam deficiência articulatória. 

Elaborou-se uma ficha-padrão para os indivíduos de ambos os 

grupos, na qual eram anotados os resultados obtidos da análise e 

le tromi ográfica. 

Uma série de 20 vocábulos, balanceados foneticamente, foram 

selecionados com o auxilio de especialistas da Fonoclinica de Pi 

racicaba. 

Os vocábulos utilizados encontram-se indicados a seguir: 

1 - sapato 

2 - mala 

3 - fogão 

4 - trem 

5 - relógio 

6 - ninho 

7 - coelho 

8 - casa 
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9 - chaleira 

10 - torneira 

11 - baTraca 

12 - dedos 

13 - uva 

14 - escova 

15 - anel 

16 - flor 

17 - maça 

18 - pao 

19 - urso 

20 - colher 

A cada indivíduo participante dos respectivos grupos, foram 

apresentados desenhos correspondentes a cada vocábulo, evitando­

se, desta forma, influência da pronúncia do examinador. Os vocá­

bulos foram pronunciados separadamente, enquanto eram realizados 

os registros eletromiográficos. 

A análise eletromiogrâfíca foi efetuada no Departamento de 

Biologia e Patologia Buco-Dental da Faculdade de Odontologia de 

Piracicaba, da Uni_versidade Estadual de Campinas, com um eletro-
* miõgrafo TECA modelo TE-4 , de duplo canal, equipado com alto-fa-

lante, painel para leitura direta e máquina fotogrifica acoplada 

ao painel para documentação dos registros obtidos dos potenciais 

musculares. 

A documentação fotográfica dos registros foi obtida com câma 

ra fotográfica EXA THAGE DRESDEN, em sala escura, carregada com 

filme Kodak Tri-x pan 135 (ASA 400 - DIN 27). 

A calibração do aparelho variou de 200 a 500 ~v. e a veloci­

dade de deslocamento do feixe foi de 370ms. 

Ao braço direito do indivíduo foi fixada uma placa metálica 

untada com pasta eletrocondutora de Beckman, sendo ligada ao ap.§:. 

relho por meio de um fio terra, para eliminar possíveis interfe­

renclas. 

Foram utilizados eletrodos de superfície tipo Beckman, tam-

,-----
Doado ao Departamento de Biologia e Patologia Buco-Dental pela 

FAPESP (proc. med. 70/Sll) e CNPQ (proc. 3834/70). 
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bérn untados com pasta eletrocondutora para a captação dos poten­

ciais de ação gerados pela contração dos m~sculos. 

Inicialmente, foram analisados conjuntamente os músculos or­

bicular superior e inferior da boca e, em seguida, o mentoniano 

e depressor do libio inferior. 

Os eletrodos foram fixados, para o libio superior, lateral­

mente, prox1mo a comissura labial sobre a região lateral dos me~ 

mos e a dois milÍmetros aquém de sua borda livre. Para o lábio in 

ferior. o mesmo procedimento foi adotado, sendo os eletrodos fi­

xados lateralmente e a 2mm aquém de sua margem livre. Para o mus 

culo mentoniano, na linha média, 2/3 abaixo da distância da mar­

gem superior do libio inferior a borda inferior do menta, fixado 

ao longo do plano horizontal e para o músculo depressor do lábio 

inferior, fixou-se o eletrodo na metade da distância da margt-'rrl su 

perior do lábio inferior e ã borda inferior da mandíbula. 

Procedeu-se a análise dos dados de acordo com o critério pro 

posto por BASMAJIAN1 (1974), considerando os seguintes graus de i~ 
tensidade de ação: atividade nula (-); atividade m:Ínima (±); ati_ 

vidade fraca (+); atividade moderada (2+); atividade forte (3+) 

e atividade muito forte (4+). 

METODO ESTATÍSTICO 

Para a análise dos dados coletados, utilizaram-se dois trata 

mentos estatísticos: 

1 - Determinação do grau modal, isto é, a determinação do grau 

que corresponde ã maior freqüência de indivíduos na pro­

dução de cada vocábulo. 

Para a determinação do grau modal, procedeu-se a distribui­

ção dos indivíduos de acordo com os 6 graus de atividade muscu­

lar descritos acima, para os 20 voc~bulos selecionados e para os 

4 mfisculos estudados. 

2 - Teste Exato de Fisher, objetivando a verificaç~o de pos 

síveis diferenças entre falantes normais e indivíduos com 

distúrbios de comunicação, relativo ã emissão de vocábu­

los. 

Para este teste, foram estabelecidos dois grupos: o primeiro, 
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constítufdo por indivíduos que apresentaram os 3 primeiros graus 

de atividade muscular, ou seja, considerando os individuas que 

nao apresentaram atividade, até atividade fraca, e o segundo gr~ 

po, com aqueles indivÍduos cujas atividades musculares varlaram 

de moderada a muito forte. 

Os resultados de cada anilise estatística para indivíduos do 

Grupo I foram comparadas aos dos indivíduos do Grupo II. 



RESULTADOS 



RESULTADOS 

No desenvolvimento deste capítulo é apresentada, inicialmen­

te a relação de graus modais, para indivíduos do Grupo II e I, os 

quais se encontram assinalados respectivamente nos gráficos lA e 

1B ã 4A e 4B. 

A representaç~o grifica obedeceu i ordenação dos vocibulos, 

dispondo, no eixo das ordenadas, em sentido descendente, os vaca 

bulas que exigiram maior atividade muscular. 

Os vocábulos representados nos 

mesma ordem empregada nos gráficos 

raça o. 

gráficos 

lA à 4A, 

-lB a 4B seguiram a 

para efeito de comp~ 

Nas tabelas lA, lB, IC e lD encontram-se os valores observa-

dos e críticos para o teste exato de Fisher, relativo aos vocá­

bulos e aos músculos em estudo. 

A seguir, apresentamos os eletromiogramas mais característi­

cos, obtidos de um individuo de cada grupo, representantes da a­

mostra. 
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Gráfico lA - Representaç.ão dos graus: modais para falan­
tes noTmais, em relação aos graus de ativi 
dade produzidos no músculo orbicular supG 
r1or da boca, durante a em1ssao de cada vO 
cábulo. 
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Grãfico lB- Representaçio dos graus modais para indivi­
duas com distúrbios de comunicação, em rela­
ção aos graus de atividade produzido.s no mús 
culo orbicular superior da boca, durante a e 
missão de cada vocábulo. 
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sapatG-l 1 2 0 
fogã 1 1 ® 2 

escov 1 3 ® 
1 3 ® 

flor 2 2 ® 
colher1 1 3 ® 1 

1 3 @ 1 ma la-t 
I 

re1Ógi 1 1 2 @ 1 

urs 1 4 ® 
barrac 1 4 @ 

maç"i @ @ 2 

I @ @ 2 coel:1 
1 @ @ 1 pa 

2 @ @ 

torneira 0 3 

ninh 1 0 2 

anel 1 @ 3 

chaleiral 1 @ 4 

tTeJ 1 1 @) @ 2 

casa @ @ 2 2 

I 
---..,-----~-~---~----,-·-------~-----r----

Gráfico ZA -
+ + 2+ 3+ 4+ 

RepTesen taçã.o dos graus modais, para falan-
tes norinais, em relação aos graus de a ti vida 
de produzidos no músculo orbicular inferioT 
da boca, durante a emissão de cada vocábulo. 
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l 
3 (4) 2 1 

pao (4) 3 3 

~ dedos 1 0 0 2 

torneira 1 1 0 0 1 

ninho 1 1 ® 2 1 

anel 1 1 (i) 

chaleira (4) 3 1 2 

trem 0 0 2 2 

casa 1 1 2 0 2 1 

-~-·-·-~c 

' ' 3'+ 

' 
+ 2+ 4+ 

Gráfico 2B - Representação dos graus modais para indiví-
duos com distúrbios de comunicação, com re-
lação aos graus de atividade produzidos no 
músculo orbicular inferior da boca, durante 
a emissão de cada vocábulo. 
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Gráfico 3A - Representação dos graus modais, para falantes 
normais, em relação aos graus de atividade 
produzidos no músculo mentoniano, durante a e 
missão de cada voc~bulo. 
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tre, @ 1 1 @ 1 

ninho.j 1 2 0 2 

coelhJ 1 0 2 3 
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L __ ,-~--- -~~ 
-,---~~ 

' i+ ' + 2+ 4+ 

Gráfico 3B - Representação~dos graus rnodais, para indiví 
duas com disturbios de comunicação, em r e lã: 

de atividade pr?du~idos -çao aos graus no mus 
cu lo mentoniano, durante a em1ssao de cada 
vocábulo. 
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torneira 3 0 2 1 

coelho 3 0 2 1 

trem 1 2 0 2 1 

--···---.----·-.. ----.--·-· ~--~~----

-
" 

+ 2'+ 3+ 4'+ 

Gráfico 4A - Representação d.os graus modais, para falan-
tes normais, em relação aos graus de a ti vida 
de produzidos no músculo depressor do lábiO 
inferior, durante a emissão de cada vocábulo. 
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Grifico 4B - Representação dos graus modais, para indi­
víduos com distl.írbios de comunicação, ern re 
lação dos graus de atividades produzidosnO 
mGsculo depressor do lãbio inferior, duran 
te a emissão de cada vocibulo. 



Tabela lA -Valores observados e valores cr!ticos para o teste exato de Fisher, relativo aos vocibulos . .. . 
FONEMA MÚSCULO VALOR OBSERVADO VALOR CR !TI CO 

OSB 9 6 

SAPATO OIB 9 4 
M 10 6 

DLI 9 6 

OSB 5 * 6 
MALA OIB 8 4 

M 10 3 

DLI 7 6 

OSB 7 6 
N 
00 

FOGAO OIB 10 4 

i\1 6 2 

DL! 5 3 

OSB 3 o 
TREM OIB 4 o 

M 5 2 

DL! 5 1 

OSB 6 3 
RELdGIO OIB 9 3 

M 8 2 
DLI 6 1 



Tabela lB -Valores observados e valores criticas para o teste exato de Fisher, relativo aos vocihlilos. 

FONEMA MOSCULO VALOR OBSERVADO VALOR CRITICO 

OSB 2 3 

NINHO OIB 8 4 

M 8 2 

DLI 7 l 

' OSB 5 6 

COELHO OIB 7 6 

M 9 2 
DL! 7 2 

OSB 6 2 N 

<O 

CASA OIB 6 o 
;t 7 3 

DL! 7 4 

OSB 5 o 
CHALEIRA OIB 6 4 

M 6 2 
DL! 6 1 

OSB 5 1 
TORNEIRA OIB 7 5 

M 5 4 
DL! 5 1 



Tabela lC - Valores observados e valores críticos para o teste exato de Fisher, relativo aos voc5bulos. 

FONEtvlA 

BARRACA 

----·-----·--· 

DEDOS 

UVA 

ESCOVA 

ANEL 

"_" ________ _ 
~------

MÜSCULO VALOR OBSERVADO VALOR CR ITJ CO 

OSB 

O!B 

M 

DL! 

4 

6 

9 

8 

3 

i] 

4 

6 
----------------

OSB 

OIB 
~~ 

DL! 

OSB 

OIB 
~~ 

DL! 

OSll 

OIB 
M 

DL! 

5 

8 

B 

8 

8 

lO 

7 

7 

6 

10 

8 

9 

OSB 5 

OIB 8 
M 

DL! 
8 

7 

l 

2 

'1 

2 
-

6 

6 

6 

6 
-
4 

4 

4 

4 

1 

4 

4 

4 

--~·---" 

CN 
o 



Tabela lD - Valores observados e valores criticas para o teste exato de Fisher, relativo aos voc5bulos. 

FONEMA MDSCULO VALOR OBSERVADO VALOR CRITICO 

OSB 5 4 

FLOR OIB 8 2 

M 7 4 

DL! 5 4 

OSB 6 4 

MAÇA OIB 8 6 

M 9 6 

DL! 8 6 

OSB 8 6 

Pi\0 OIB 10 
w 

,4 ~ 

M 8 6 

DL! 7 6 

OSB 8 4 

URSO OIB 9 4 

M 6 o 
DL! 5 l 

OSB 6 4 

COLHER OIB 7 4 

M 6 3 

DL! 5 2 

LEGENDA: OSB ~ Mfisculo orbicular superior da boca 
OIB = M0sculo orbicular inferior da boca 
M = Mfisculo mentoniano 
DL! = Mfisculo depressor do 15bjo i11ferior 
' = Nfvel de significincia - 5%. 



LEGENDA DAS FOTOGRAFIAS: 

Eletromiogramas dos m~sculos orbicular supe 

rior da boca (OSB), orbicular inferior da bo­

ca (OIB) , mentoniano (M) e depressor do lãbio 

inferior (DLI), de individuas com distGrbios 

de comunicação (Grupo I) e falantes normais 

(Grupo li), durante a produção dos diversos 

vocãbulos selecionados. 



058/018 DLI/m 058/018 DLI/m 

Sapato Ninho 

11 li 

Mala Coelho 

11 11 

Fogão Casa 

11 11 

Trem Chaleira 

li 11 

Relógio Torneira 

11 11 



OSB/OIB DLI/m OSB/OIB DLI/m 

Barraca Flor -------11 11 

Dedos Maçã 

11 li 

Uva Pão 

11 11 

Escova Urso 

11 li 

Anel Colher 

11 11 
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DlSCUSSÃO 

Examinando os gráficos lA a 4A e lB a 4B para os músculos co~ 

comi tantes, observamos uma a ti v idade muscular mais concentrada en 

tre os falantes normais (Grupo II), mostrando que, entre estes, 

existe uma concentração de atividade mais homogênea em relação 

aos indivíduos com distúrbios de comunicação (Grupo I). Nestes, 

a distribuição de atividade muscular revelou-se mais dispersa e 

heterogênea, o que caracteriza a amostra, onde os individuas a­

presentam distúrbios diversos em estágios distintos de tratamen­

to fonoaudiol6gico. 

Acreditamos, entretanto, que estas variações nao depreciam 

as info·rmações do traba.lho, visto que os resu.ltados nos permiti­

ram análises seguras e aplicáveis. 

E importante lembrar, trtmbém, que seria 

de indivíduos com o mesmo 

quase impratic5vel 

distfirbio, mesmo es-selecionar grupos 

tágio do processo e igual fase de reabilitação. 

Analisando os gráficos LA. a 4A e lB a 4B, verificamos que os 

graus modaís de atividade muscular, para todos os vocãbulos pro­

duzidos por indivíduos do Grupo li e indivíduos do Grupo I, se e~ 

contrarn, predominantemente, entre os graus moderado (2+) e forte 

C'í+), exceto o múscu)o orbicular superior da boca, de indivíduos 

do Gx-upo l (gráfico 1B), onde os graus de atividade ma1s comuns 

se situam entre fraca (+) e forte (3+). Estes dados justificam a 

utilização ele dois valores para os seis graus de atividade, em­

pregados no teste exato de ~isher. 

O exame dos gr~ficos A e B mostra-nos, ainda, que, para to-

dos os ·vocábulos, houve manifestação de atividade muscular, em 

maior ou menor grau. 

Na ordenação dos vocábulos (gr~ficos IA, 2A, 3A e 4A), veri­

ficamos que as palavras /sapato/ e /pão/ exigiram maior ati­

vidade para os mGsculos ora estudados. 
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Por outro lado, as palavras /torneira/, /trem/ e /casa/ fo­

ram as que demonstraram menos atividade nos 4 músculos em ques­

tão. 

Para interpretarmos estes dados, e necess5rio que busquemos 

auxflio na fon~tica. 

Segundo MELL0 20 (1972), os traços articulat5rios que caracte­

rizam cada consoante sio os seguintes: 

- Quando o ponto ele articulação e o fechamento dos lábios, 

temos: 

a) - um modo de articular com resson~ncia nasal (v~u rela­

xado): /m/: 

b) - um modo de articular que resulta em 2 oclusivos ora1s 

(véu levantado): - um surdo (p/; 

- outro sonoro (com vibrações das cor 

das vocais) /b/. 

Quando o ponto de articulação é a aproximação estreita en­

tre o lábio inferior e a borda dos dentes superiores, te­

mos 2 fonemas chamados fricativos, devido ao modo de arti­

cular, produzindo efeito de fricção: - um surdo /f/; 

-um sonoro /v/. 

- Quando o ponto de articulação é o encontro da ponta da lÍ~ 

gua com a parte posterior dos dentes superiores, temos: 

a) -um nasal /n/; 

b) - dois oclusivos: um surdo /t/: 
um sonoro /d/. 

- Quando o ponto de articulação e a reg1ao dos alvéolos den­

târi os, temos: 

a) - dois fricativos (ponta da lingua nos alvéolos inferia 

res): um surdo /s/; 

um sonoro /z/; 

b) - um lateral (ponta da língua nos alvéolos superiores, 

com escape de ar entre a parte lateral da lingua e os 

molares): /1/: 

c) - um vibTante (a ponta da lÍngua faz um movimento rapl­

do, sem se demorar nos alvéolos superiores): /r/. 
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Quando o ponto de articulação e a aproximação do pr~-dorso 

da l:Íngua e do palato, temos: 

a} - uma nasal ;:(; (= nh}; 

b) - dois fricativos: um surdo 

um sonoro 
y 

c} - um lateral; /1/ (= lh). 

/~/ (= ch); 

/f/(=j); 

- Quando, finalmente, o ponto de articulação é o encontro do 

dorso da lingua com o v~u palatino, temos os fonemas vela­

res, cujo modo de articular é por oclusão da passagem: 

um surdo: /k/; 

um sonoro: /g/ (= gue). 

Pelo exposto acima, verificamos que, nos vocábulos /trem/, 

/torneira/ e /casa/, realmente nio ocorre uma participação efet! 

va da musculatura labial. Entretanto, para /pão/ e /sapato/, a 

maior atividade demonstrada é explicada pelo fato de serem voc~­

bulos constituidos de consoantes oclusivas labiais /p/. onde o 

contato entre os lábios é fundamental para a sua produção. 

Embora LYSAUGHT e colaboradores 16 
(1961) tenhant observado que 

labiais /p/ e a glote se comporta diferentemente para as paradas 

/b/, não encontraram diferenças significantes entre elas no pa­

drão de atividade eletromiográfica dos lábios. Por outro lado, 

LEANDERSON e colaboradores 13 
(1967) verificaram que os pontos de 

:implosão, que refletem os movimentos de fechamento para a produ­

ção de consoantes labiais, são levemente maiores para a consoan­

te oclusiva /p/ do que para a consoante sonora /b/. Atribui a i~ 

so o fato de as cordas vocais serem abdutoras para /p/, produzi~ 

do uma pressão intra-oral maior, a qual deveria ser contrabalan 

çada poT um fechamento labial severo. 

Baseamo-nos nas observações de LEANDERSON e colaboradores 13 

(1967), para justificar porque a musculatura estudada se mostrou 

mais ativa para as emissões de /pão/ e /sapato/ (gráficos lA, 2A, 

3A e 4A), que continham fonemas labiais e, menos ativa para a e­

missão dE~ /barraca/, vocábulo que também apresentava um fonema 

labial. 

6 Para H.ARRIS e colaboradores (1962), as consoantes /m/, /p/ e 

/b/ apresentam o mesmo padrão de ação labial. Entretanto, os re­

sultados obtidos mostraram que somente para o músculo orb:ic.ular 

inferior da boca (gráfico 2A), os padrões de ação muscular não a~ 

teram durante as emissões destes fonemas, nas elocuções /mala/, 
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/pio e /barraca/. Por outro lado, para os rnGsculos orbicular su 

perior da boca, mentoniano e depressor do Iibio inferior, os pa­

dr6es de aç~o muscular não foram os mesmos para as emissões d~­

cutidas acima; fato este melhor visualizado nos grificos lA, 3A 

e 4A. 

Ao analisar a atividade dos mGsculos orbicular superior e 1n 

ferioT da boca, nas emissões /p!p/, KELMAN e GETEHOUSE
9

(1975) ob 

servaram uma marcante diferença na atividade destes músculos, a­

l~m de verificar que o orbicular infer~r da boca, foi menos ati 

vo que o superior quando /p/ se encontrava em posição inicial ou 

final. Examinando a atividade provocada pelas elocuções /pão/ e 

/sapato/, isto~. quando /p/ se encontrava em posição inicial e 

medial, notamos que os padrões de ação muscular foram praticame!l_ 

te os mesmos para os mGsculos orbicular superior e inferior dabo 

ca (gráficos lA e 2A). 

Em virtude da grande dispersão manifestada pelos indivíduos 

do Grupo I (gráficos 1B, 2B, 3B e 4B}, não foi possível estabel~ 

cer especificamente que vocábulos exigiram maior ou menor ativi­

dade muscular quando de sua em1ssao. Não foram comparados, por­

tanto, sobre este aspecto, os Grupos I e II. Etretanto é eviden­

te, pela observaç.ão dos gráficos lB, ZB, 3B e 413, que a rnuscula­

tuTa dos indivíduos do Grupo I se comportou de maneira desigual 

à dos indivíduos do Grupo II, com relação aos seis graus de ati­

vidade muscular, apresentando-se muito variada com respeito as a 

locuções. 

Ut:i li zando-se a moda como medida de tendência central, c.ons~ 

deramos que os valores obtidos podem ser vistos como padrões pa­

ra falantes normais. 

Ao analisarmos as tabelas lA, lB, lC e 1D, concernente aos re 

sultados obtidos através do teste exato de Físher, verificamos 

que, no geral, não foi possível detectar diferenças significan­

tes no comportamento muscular de indivíduos dos Grupos I e 11, du 

rante a produção dos vocábulos selecionados. Então, quando cons1 

deramos dois valores para os seis graus de atividade, a muscula­

tura dos indivíduos do Grupo I, pareceu comportar-se de maneira 

uniforme, mostrando-se menos ativa apenas nos casos das emissões 

/mala/, /ninho/ e /coelho/, para o mGsculo orbicular superior da 

boca. 

Do que foi exposto, e interessante frisar que, embora a mus­

culatura de indivíduos do Grupo I apresente uma variação grande 

para vários vocábulos, ela não é em geral, positivamente, maisou 
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menos ativa nestes individuas. 

NacNE!LAGE 17 (1963) demonstrou que, para a produ~ão do fonema 

I f/, na posição final de emissão ou encaixado em grupos consona.J?. 

tais finais, a dinâmica motora da expressão vocal não variou. En 

tretanto, em 1969, o autor 18 , referindo-se ao controle motor na 

produção da fala. verificou que urna silaba, freqtientemente, era 

influenc:iada pela identidade da prévia, e raramente pela identi­

dade da seguinte. 

Estas observaç6es foram reforçadas por LEANDERSON e colabora 

dores 14 (1971), que demonstraram ser a atividade de um mGsculo de 

pendente de sua ativação durante o som precedente. 

Reconhecemos a importância das observações desses autores. 

Consideramos, porém, que estes dados não alteram os resuJtadosp~ 

ra padrões de ação muscular fixados a partir de uma colocação de 

voc&bulos pr~-estabelecida. 

Discutamos agora, os resultados considerando cada músculo se 

paradamente. 

- Músculo orbi cu lar superior da boca. 

No gr5fico lA, estio dispostos no eixo das ordenadas no sen­

tido descendente, os vocábulos que exigiram maior atividade mus­

eu} ar. 

Verificamos que este músculo se mostrou mais ativo nas enns­

sões: /fogão/, /uva/, /flor/, /sapato/, /barraca/ e /pão/, para 

as quais apTesentou grau modal (3+). Durante as elocuções /de­

dos/, /trem/ e /chaleira/, a atividade do orbicular superior da 

boca foi mais discreta, praticamente nio ocorrendo na emissão /ca 

sa/. Salientamos, ainda, que a atividade mais comum observadanes 

te m~sculo foi moderada (2+). 

- Mfisculo oTbicular inferior da boca. 

Pelo exame do gráfico 2A, notamos que este músculo foi ma1s 

ativo em relação a todos os mfisculos estudados em indivfduos do 

Grupo Il, pTevalecendo a atividade forte (3+). A representaçãog!:_â 

fica nos indica os vocãbulos que determinaram maior ou menor ati 

vídade muscular. 

A diferença na pressão intra-oral ~ considerada, tamb~m, por 

LUBKER e PARRIS 15 (1970), dependente de alguns aspectos da ativi­

dade glotal. EmboTa estes autores tenham encontrado boa discrimi 
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servaram que a atividade eletromiogrifica não variou para o rnGs­

culo orbicuJar inferior da boca durante a emissão destes fonema~ 

Estas observaç6es v~m corroborar com nossos resultados sobre 0 

compoTtamento do músculo orbicular inferior da boca (gráfico 2A), 

nas emJssoes que continham os fonBmas /p/ e jb/. 

- Müscu1o menton:iano. 

~atamos que, embora o músculo mentoni ano tenha si do o único 

dentre os quatro músculos estudados, em indivíduos do Grupo 11, 

vocábulo a apTesentar um grau de atividade muí to forte (para o 

/pão/), sua atividade mais freqUente foi moderada (2+), 

~A). 

(grâfi co 

Lembramos que, segundo LEANDERSO.K e colabor-adores 14 (197l}, a 

produção do /p/ demanda dois movimentos opostos. O primeiro, fe­

chamento ou fase imnlosiva, onde ocorre um "estouro" de ativida­

de nos m1:isculos orbicular super i o r e inferi oT da boca, depressor 

do lábio inferior e mentoniano. O segundo, abertura ou fase de 

liberação, quando então a atividade ~ deslocada para os m~sculos 

eJ.eyadcn do 1áb.io superior e depressor do lábio inferior, acomp§: 

nhados por um novo "estouro" de ativ.iélade no músculo mentonLnlo. 

Desta forma, pareceu-nos perfeitamente compreensível que o 

músculo mentoniano se tenha mostrado mais ativo que os outros mus 

cuias, para a emissão de /pio/, desde que ~ ativado para dois mo 

vimentos opostos relacionados com a produção do /p/. 

Para o músculo mentoniano, a ordenação dos vocábulos se en­

contra na ordem direta de ex1genc1a muscular. 

- Músculo depressor do l~bio ir1ferior. 

Da mesma mane1ra que, para os músculos orbicular superior da 

boca e mentoniano, o depressor do lábio inferior (gráfico 4A) de 

monstrou uma maior freqUên.cia de atividade moderada (2+). Entre­

tanto, -pela anâ.1ise do gráfico lB. notamos que o músculo depres­

sor do lábio inferior apresentou uma atividade m·uscular muitodi~_ 

persa nos indivíduos do Grupo 1, na o permitindo a determinação de 

um so gyau modal para cada vocábulo. Para alguns vocábulos, tod.§l:_ 

via, o músculo foi bastante ativo (4+), em vários individuas. 

Um fato interessante, verificado no músculo depressor do lá­

bio inferior, foi seu compoYtamento em relação ao vocábulo /ca-
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sa/, que, para indivíduos do Grupo II, agiu com atividade modera 

da (2+), mas, para o Grupo I, seu grau modal foi muito forte (4+~ 

Isto pode refletir 
22 res (1969), sobre 

o que foi declarado por PERSSON e colaborado­

a atividade articulatória em indivíduos com 

disartria (mal de Parkinson). De acordo com este autor, nas di­

sartrias, a coordenação entre os grupos musculares é diminuída, e 

a inibição é freqUentemente substituída pelo aumento de ativida­

de. 

Também HUNTINGTON e co la boradores 7 (196 8) realizaram um es tu-

do comparativo da atividade labial de indivíduos surdos e no r-

mais. Observaram que o comportamente dos músculos orbicular sup~ 

rior e inferior da boca dos indivíduos surdos, durante a emissão 

de vários fonemas, nao foi totalment.e diferente dos indivíduos com 

boa audição, embora se tenha mostrado exagerada. O que nos fez 

pensar que estes resultados poderiam ser aplicáveis a outros mus 

cu los. 
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1. Os valores obtidos através da determinação do grau moda! sao 

padrões para músculos envolvidos na produção da palavra em 1n 

dJvíduos com fala normal. 

2. A relação de vocábulos apresentada em gráficos, para cada rnú~ 

cu lo de falantes normais, indica sua participação por ordem 

de exigência muscular. 

3. Dos músculos estudados em indivíduos com fala normal, o orbi_ 

cular inferior da boca, é o mais envolvido com a produção da 

fala. 

4. O esforço de um indivíduo portador de distúrbios de comunica 

ção, para a emissão de um vocábulo, pode recrutar vários mú~ 

cu los inapropriadan1ente, o que pode resultar em um efeito de 

maior atividade. 

s. Os padrões de açao muscular associados à produção do /p/, /b/ 

e /m/ são passíveis de alterações em todos os músculos estu­

dados, em falantes normais, com exceçao do músculo orbicular 

inferior da boca, que apresenta o mesmo padrão para a emis­

são destes fonemas, inseridos nos vocábulos. 

6. o numero de falantes normals com atividade moderada, forte e 

mui to forte é signifícantemente maior do que o numero de in­

divíduos com distúrbios de comunicação, apenas para o museu­

lo orbícular superior da boca, nas emissões de /mala/, /ni­

nho/ e /coelho/. 
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Os m~sculos orbicular superior e inferior da boca, mentonia­

no c depressor do lábio inferior foram estudados eletromiografi­

camente, em 10 indivíduos portadores de distúrbios de comunica­

ção, cujos registros eletromiográficos foram comparados aos re­

gistros de 10 falantes normais. 

Para a análise eletromiográfica, efetuada no Departamento de 

Biologia e Patologia Buco-Dental da Faculdade de Odontologia de 

Pirac:icaba, foram utilizados eletrodos de superfície do tipo Becl 

man, fixados inicialmente sobre os m~sculos orbicular superior e 

inferior da boca, em seguida sobre o mentoniano e depressor do lá 

bio inferior. 

Observou-se que os valores, obtidos atrav~s da determinação 

do grau modal, são padrões para músculos envolvidos na pTodução 

da palavra em indiv{duos com fala normal, ao mesmo tempo que a 

relação de vocábulos apresentadas em gráficos indicou a partici­

pação muscular. 

Cone lu i -se, tambêm, que, dos músculos estudados em in di ví­

duas com fala normal, o orbicular inferior da boca ê o mals en­

volvido com a produç.ão da fala; entretanto o esfoTÇO de um ind:i­

vícuo com distúrbio de comunicaç.ão, para a emissão de um vocábu­

lo, pode recrutar vários mfisculos inapropriadamente, o que pode 

r·esultar em um efeito de maior atividade. 

Verificou-se, outrossim, que os padrôes de açao muscular, as 

saciados~ produção do /p/, /b/ e /m/, s~o passiveis de altera 

ções em todos os músculos estudados em falantes normais, com ex­

ceç~o do m~sculo orbicular inferjor da boca, que apresenta o mes 

mo padr~o para a emissão destes fonemas inseridos nos voc~bulos. 

Por outro lado, o número de falantes normais com atividade mode­

rada, forte e muito forte é significantemente maior do que o nu­

mero de incli víduos com distúrbios de comunicação, apenas para o 
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mfisculo orbicular inferior da boca nas emissões de /mala/, /ni­

nho/ e /coelho/. 
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